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ÍVtãe tlilcia! 
Oí 74 anos de vida e 54 de sacerdócio de Mãe 
Hilda, do llê Axé Jitolu, são comemorados com 

wna exposição, o lançamento de um livro 
autobiográfico e um show no Forte de Santo 

António. 

das Beatas, atual bairro de Cosme 
de Farias, cm Brotas, e foi para 
o Curuzu com os pais. aioda mem-
ru, cm 1930. Alí lomou-se iakmxi. 
assumindo a missio para a qual fo­
ra destinada desde o nascimento. 
Casou, teve seis filhos, dos quais 
uma faleceu, e tem oito nctos. 

Filha de Obaluai. Mie HUda 
orgulha-se dc seu protetor ("í um 
orixi que balança todo muodo") 
e demonstra uma ftí inquebrantivel 
cm Deus e na loiça dos orixás, mas 
defende o esforço pessoal na supe­
ração das dificuldades que a vida 
oferece. "O destino, a sorte é como 
uma planta, se a gente cuidar e cul­
tivar, sc esforçando e enfrentando 
ludo o que vem pra gente com fé. 
vai vencer, vai crescer c pode até 
brotar outros fmios". 

Bahia de todas as cores 
e naçóes vai sc reunir 
hoje. a partir das 19 ho­

ras. nõTIi Axé Jitolu (Ladeira do 
Cururu, 233. Uberdade) para sau-
daraMâcPretadoCuruzu. Aiato-
rixi Hilda Dias dos Santos. 74 anos 
de existénda e 54 de sacerdócio. 
estará lançando o livro autobiográ­
fico Mãe Hilda — A História da 
Minha Vida, no qual conta a sua 
trajetória existencial, desde a ini-
daçáo religiosa, nos anos 40, ã luta 
pessoal para criar os cinco filhos 
c, ao mesmo tempo, estruturar o 
seu lerreiro, no Curuzu (Liberda­
de), até suas açóes sodais a partir 
dos aoos 70. que inchtera a criaçio 
do llé Aiyé (1974); as oferendas 
a Babá Zumbi dos Palmares, na 
Serra da Barriga; em 19S0; a Escola 
Mie Hilda, a Baoda Eré e o Pro­
jeto de Extensão Pedagógica do [lc 
Aiyé. 

No livro, qae foi transmitido 
através de entrevistas e depoimen­
tos gravados para a professora da 
Uneb Ana Célia da Silva (filha-de-
santo da ialorixi). Màe Hilda regis­
tra, entre outros fatos, a sua origem 
espirilual, oa casa de nação gége. 
Salvalu Cacunda dc laia. de Mãe 
Tança. que ficava na Sussuarana. 
"O lerreno foi desapropriado para 
a construçáo do Ceniro Adminis­
trativo da Bahia", lembra a mãe-
de-santo. 

Mae Hilda nasceu na Quinta 

CONCRETIZAÇÃO DE UM 
SONHO 

•Recebi o cargo que me foi de­
signado com serenidade e cuidei e 
continuo cuidando dos meus filhos 
carnais e dos meus filhos espirituais 
com a ajuda dc Deus e do meu 
orixá", depõe. Para a ialorixá. o 
lançamenio do livro é a concreti­
zação dc um sonho acalentado du­
rante muiios anos. assim como foi 
a criação da Escola Mie Hilda, que 
funciona há mais de oito anos. 
"Consegui concretizar primdro a 
escola, que sempre imaginei fazer 
para os filhos das minhas filhas-dc-
santo c para toda a comunidade do 
Cururu. Agora estou lançando o 
livro. que. como tudo que acontece 

Máe Hilda iniciou-se na casa de naçáo jeje de Máe Tança 

na nossa vida, só vem na hora cer­
ta", observa Máe Hilda, que con­
fessa estar vivendo a expectativa 
de uma grande emoçio cora a íesta 
do lançamento da obra 

A professora Ana Célia, que 
organizou o livro com a também 
professora Mana de Lourdes Si­
queira, afirma que o que mais cha­
ma a atenção oa obra. além da cró­
nica da expcriéoaa de vida da mie 
espintual do Hé Aiyé, é a estrema 
fé da ialorixi e o exemplo dado 
por cia. de como a mulher negra, 
mesmo sem as mínimas condiçóes. 
pode chegar até onde cb chegou. 
somando conquistas imponantúsi-
mas para a sua comunidade. 

"Ela foi a primeira mic-de-san-
to a subir a Serra da Barnga para 
íazer ofcrendasaZumbi,cm 1980. 
c sobre esta passagem o livro traz 
uma fota histórica, retratando Màe 
Hilda subindo a serra no lombo de 
um burrico e tendo ao lado Abdias 
Nasdmento", coata a professora. 

Sobre o apoio dado ao filho, 
António Carlos Vovó. na criaçáo 
do Hoco afro Ile Aiyé. em 1974. 
3 primeira entidade cultural na Ba­
hia e se propor a fazer um Irabalho 
voltado para restabelecer a auto-
estima e a identidade negras, a ialo­
rixá se coloca como o esteio nalural 
dc sustentação da arrojada inicia­
tiva "Nossa mãe é a terra, de onde 
tudo cresce. Eu como máe dele 
(Vovô) foi quem ajudou, dando 
forças c colocaodo energia oas rai­
zes. para que dessa "terra" pudesse 
brotar a entidade (o llé)". 

Máe Preta do Curuzu, cantada 
cm numerosos versos pelos compo­
sitores do bkxo, a ialorixá é a per­
sonagem pnndpal na cenmóma de 
saída do II Aiyé. a cada Carnaval. 
••Cumpnmos nossa obrigaçáo com 
lodo o tcspeito, c. apesar do llé 
ser um dos primeiros blocos a afir­
mar o orgulho da raça negra, nunca 
sofremos qualquer resistência c 
desfilamos em paz lodos os carna­

vais, sera brigas ou conlu­
iem unha 

Aliás, o lançamento d> lis ro t.u 
pane da progí.;.T •, • f 
A/íií/Vrríi.cvenlorcjli/.i.l n 
homenagem, e que mvla i.v 
uma exposiçio com lotofl l 
ados. livros e quadros que OQOUl 
luem o acervo culiur.il da 
belo dos bck>s". qje icoaiccc J'L 
amanhi, no Liberdade Ccoiei 
(Rua Limae Silva, 4 0 ) e o i 
espeaal para a Mil Pn 
Banda Aivc. n ' (• 
nio. também amanhi. i p.ciir d.!̂  
21 horas 
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EXPOSIÇÃO 

S CJL IAS GL CJL r~cjLr~in. fa CJL 
Artistas plásticos se unem e abrem exposição 

hoje, no MAM, cuja renda será revertida para 
o projeio de presenaçào da ararinha-azul. 

josélia Aguiar-

Uma ave em 
extinção, um 
antigo leatro do 
interior baiano 
e uma cidade de 
10 md habitan­
tes, a cerca de 

OOOkm de Salvador. Antstas plásti­
cos baianos, paulistas e um goiano 
se juntaram em tomo dessas Ires 
ideias e criaram obras que eslarão 
à venda, por um preço simbólico. 
em exposição inédita no Museu de 
Ane Modema da Bahia, a parar 
de hoje. às 21 horas. A mostra, inti­
tulada A Aite Pela Nilureza, fica 
em cartaz até 20 de outubro. 

Toda a renda será destinada 
ao projeto de preservação da arari­
nha-azul — espécie brasileira 
ameaçada de extinção. Dela só resta 
um exemplar sehagem, que vheem 
Curaçá, no interior do estado. Em 
cativeiro, existem mms 40 aves, dis­
tribuídas pelo BrasJ, Espanha. Suí­
ça e Filipinas. O projeto se concen­
tra no estudo, na reproduçáo e na 
conservação do habitat da ase e no 
envohimento da comunidade da re­
giáo para sahor a espécie — écom 
esse propósito que o projeio quer 
restaurar o Teairo Raul CoeOto, lo­
cahzado naquela ddade. e transfor­
má-lo num ceniro de cuhura am­
biental. Os recursos obádos eom a 
venda das obras serão aplicados nas 
obras do local. 

Depois de recuperado, o Tea­
tro Raul Coelho realizará diversas 

mo cvanopsilta spixii, a a\e fot 
descobena em ISl'). durante expe­
dição de naiuralistas alemães aa 
Nordesie brasileiro. Alê meados 
Jos anos SO não se teve nuts notí­
cia da espécie, a não ser pelos 
exemplares que checavam á civili­
zação por meio Jo comércio ile­
gal. O ornitólogo suíço Paulo 
Roth. radicado no Maranhão, 
conseguiu, em 19Sfy, reenamtrar 
a ave em Curaçá. Só restavam ires 

eiemplares Pouco tempo depois. 
chegoa-se a imaginar que a espécie 
haria tido emr.ta Em IWO. uma 
expedição orgiinizjda pelo biólo-
gtt Francisco Pontunl e pelo fotó­
grafa Luís Cláudio Marigo locali­
zou o liltimo exemplar selvagem. 
So ano seguinte, o Ibama criou 
o Comité Permanente para a Re­
cuperarão da Ararinha-rXzul. que 
foi inteçrado pttr ciemisias. entida­
des e criadores nactorun e u 

atividades anisticas e educativas. 
com ênfase na questão ambiental. 
Quem explica é o biólogo catari­
nense Marcos Da Ré que, desde 
1991. coordena o projeto em Cu­
raçá. A cada ano. pelo menos cin­
co mil pessoas, principalmente 
cnanças e adolescetes, serão bene­
ficiadas. "Há 100 anos. em pleno 
sertão, um grupo de pessoas se or­
ganizou para construir um teatro. 
Ao mesmo tempo, havia nas ma­
las uma população de ararinhas-
azuis, vivendo em liberdade. Ho­
je, restam um teatro, quase em ru/-
na.seaave, resumida a um último 
exemplar", diz Da Ré. "A perda 
dos valores bgados à cultura e à 
natureza fez com que se chegasse 
a essa realidade", acrescenta. 

Ao todo. participam da mostra 
27 baianos, oito paulistas e um 
goiano. Siron Franco, que aderiu 
á causa assim que soube da mos­
tra. As obras serão vendidas por 
meio do chamado leiláo de pare­
de. Cada peça custa RSSOO.OO. 
Quem quiser adquirir uma das te­
las, anotará seu nome na lista e 
o valor que está disposto a pagar. 
Ao ftnal da exposiçáo. quem fizer 
a maior oferta Usará a obra. O 
público estará, assim, adquirindo 
obras de artistas consagrados por 
um preço razoável e, oo mesmo 
tempo, contribuindo para uma 
causa ecológica. 

TRIÂSGVU} AMOROSO 

Conhecida cientificamente co- Ararinha-azul. espécw brasileira ameaçada de exiinçio 

rionaii. O projeto conla com 
apoio Ja Fundacion Loro Parker. 
do Ibama. da Aihoka, da WWF. 
da Fundação O Boticãrto e do Ins­
tituto Herben Levy. 

Quando o Projeto Ararinha-
Azul surgiu, havia apenas 17 aves 
em can\eiro. Hoje, já são 40. Em 
Curaçá. uma equipe está empe­
nhada em cruzar o macho selva­
gem com uma fêmea que i ÍIM em 
cativeiro, mas foi preparada para 
se readaptar à natureza. Uma ter­
ceira ave. curiosamente, está c 

pletando esse triângulo amoroso 
nas margens do Rio São Francis-

ficou muito lempo sozi­
nho, o macho acabou se aproxi­
mando de uma maracaná — outra 
espécie de arara, cuja cor predo­

minante é serde e tamK "i amet 
cada de extinção /',.• 
encontro entre as Juas úmrmhta 
Da Rê explica que se l 
tar a maracaná. Se. r 
o casal nâo for se formu r 
tentará colocar no mnho da mara­
caná ovos de ararsnl-.js azuis i m 
cat iveiro. A m a r a c u n . i v. • 

"mãe" adotiva dos ftJhoteí 

Da Rê dtz qur >> futura dã 
ararinha-azul eslá atiido. • 
do senáo e dos tertane/os Cer,.: 
de 100 famílias da regido colabo­
ram com o proíeto. pm 
um sistema de mominr .• 
pontáneo e preciso Etes 1 
principais informante* ••• 
deslocamentos das n n 
os maiores responsas,-n peU nm 
defesa contra os tmfioatues Pot 
causa disso, os moradores do lu­
gar foram apelidados dr sjquci-
ros Ja ararinha" "Da mesma far 
ma que os homens ho/e estão u 
mobilizando para presen ar j ora-
rinha, a espécie possibUitúrú o 
reencontro do homem com sua 
cultura", afirma o .' 

•ít -ít et 

' k n e h t Afuut é asseuora Ji. WAM 

D ahia — Bel Borba, Beth Souza, Caeuno Dias. Carlos Basios. 
í-* Celuque. César Romero, Oiico Uberato. Danielie Steel. Emma. 
Femando Coelbo. Floriv»! OUveira. F. Macedo, Guache Marques, 
Guel, Lula Martins, Luís Eduardo. Luís Varanda, Mircia Abreu, 
Paulo Pereira, Sérgio Rabinovitz. Maria Adair, Tati Moreno, Vau-
lutzo Bezerra, Washington Falcio, Yedamaria, Zau Pimentel, Zélia 
Nasdmeoio. 
Goiás — Siron Fnnco 
Sào Paulo — Aldemir Martms. Alice Na>a^a»a Matuck. Fábio Lama 
Freire, Flivia Stocco, Ricardo Vakry S ubens Matuck, Norma 
Giospun. 
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